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Em Defesa dos F E S T A N V v õ 
Desamparados TRADICIONAL Peleguismo 

do Colaborador 

Vereador Rafael Rodrigues Filho falou 
a nossa reportagem, com respeito dos traba
lhos dos edis, na Câmara. 

Juntamente com o vereador Joel Figuei 
redo, estão trabalhando com a finalidade do 
criar um serviço de Assistência Judiciária 
gratuito dentro do Municipio. 

Os dois estão discutindo o assunto nas 
reuniões da Câmara, com seus companhei 
ros, para que chegue à Prefeitura, mensagem 
nesse sentido. 

"O Serviço de A.HSislcnci.T Judiciária Gra
tuito, constitui em dar devidos trabalhos — 
prestados por proQnionaia — às pessoas 
que não possuem condições de patrocinar 
uma demanda, por causa de dificuldades fi
nanceiras - embora todos tenham seu di
reito". 

Muita Kcnie tem vontade e preciita rein 
vindicar «eus direitos, mas não o faz devi
do sua incapa4;idade em cfmstituir advogado. 
i».i n."i.) podtr pagar as despesas. 

. creador Rafael Rodrigues Filho e Joel 
Figueiredo estão dispostos a fazer tudo para 
que o Chefe do Executivo guanilhense crie 
oficialmente etwo tipo de serviço e justifica 
Rafael dizendo que Guarulhos com popula
ção próxima a "casa~ dos 300.000 habiUn-
tes necessita urgente do Serviço de Assistên
cia Judiciária gratuito. 

Poderio ser convocados os bacharéis 
em direito, que estio a serviço da Prefeitu
ra, para que formem o quadro que funcio
nará no Serviço de Assistêcia. 

Isso poderia se concretizar, através de 
Portaria ou outro meio. bastando para isso 
um estudo bem apurado por parte do Chefe 
do Executivo e consequente disposição do Di
retor do Departamento Jurídico de Guaru
lhos 

Estagiários que estão prestando serviços 
na Municipalidade poderão ser convocados 
para prestarem trabalhos. 

C u r s o s d e 
T r e i n a m e n t o 

Até o dia 27 a Legião Brasfleira de Assis
tência vai promover um curso de treina
mento voluntário para instituições sociais 
em Guarulhos. O curso em questão conatar.i 
com o c ^ i o da municipalidade, através do 
Departamento de Higiene e Saúde da Pre 
feitura Municipal. 

Como acontece, anualmente a colônia japo 
nesa radicada em Guarulhos. cstarn reâli 
zando no dia 1̂  de Maio proximo, a tradi
cional festa do Und<vkai. coincidindo com o 
Dia do Trabalhador. 

SerSo iA:al4KBdas competições esporti
vas cm várias modalidades e também gin
canas. 

Participarão todos os bairros da cidade. 
durante todo o dia 1̂  no Estádio Distrital 
de Ponte Grande. 

Considera a entidade, a festa do ündo-kai. 
a verdadeira confratenização. não só da co-
Ionia como também de modo geral. 

A informação foi prestada na tarde de 
ontem, pelo secretário geral da União Cul 
furai e Eq>ortiva Guarulhense, organizador» 
da fesU. O presidente da URCEG é o dr. 
Eduardo Yukisald. 

INGRESSO 
NA P.M. 

Tenente Sola. Relações Publicss da 2.a 
Companhia de Policiais Militares, com sede 
em Guarulhos, confirmando o ritmo acele
rado da Comissão Municipal de Transito, no 
sentido de sinalizar as ruas de maior movi
mento, beneficiando assim alem dos moto 
ristas. o publico em geral. 

Quanto ao ingresso de jovens na Polícia 
Militar, disse-nos que a receptividade é gran
de por parte dos interessados em pertencer 
à tão importante força publica. 

Renm'ando os dados para o ingresso na 
P .M. , informamos que a idade é de 26 anos, 
o curso necessário é o ginasial ou equiva
lente 

CLASSE DE 1955, 
ATENÇÃO/ 

Os jovens nascidos e residentes no mu
nicipio de Guarulhos da classe de 1955 de
verão alistar-se para o exercito. 

Informações na Junta do Serviço Mili
tar, rua Sete de Setembra, 156 no centro da 
cidade. 

O alistamento militar vai até o fina! do 
mes de junho. 

Se tU üvosse \xr/. ativa neste 1'ais acon
selharia 08 dirigentes e as cupulas revolu
cionarias a não aiunentarem o custo de vida 
por ocasiões em que se verifica o aumento 
do salarío-minimo. Seria uma providencia 
em prol da conservação do prestigio do re.ui-
me. Mas outras falhas no regime n>volueio-
nano existem que merecem ser observadas 
e criticadas. Por exemplo: O novo f>olegiiis-
mo quf está se formando no território nacio
nal e. talvez, com inteiro desconhecimento 
dos poderes constituídos. 

O novo peleguismo, é certo, não ó a có
pia do peleg\iismo do tcmijo de João Goulart 
e nada tem a ver com o proletariado. Ê nuiito 
mais grave r se reveste de outra modalida
de. E vai atingindo quase todas as esfera-s 
de atividade econômica, financeira, social 
profissional e cultural, principalmente a 
imprensa e n politica. E é uma atividadr 
perniciosa e perigosa, poLs, na maioria dos 
casos é praticada em nome da ilevolução ou 
à sombra dela. sem que os (lodercs consti
tuídos se apercebam de sua existência co 
mo fator subversivo 

Se houvesse no P;iis um bcrvn,-» de liv 
t<IÍRí>ncia organizada, mais proximo do po
vo e mais distante do mundo politico, leo-
nomico e financeiro, uma espécie de Con u 
lado popular fazendo parte do sistema re
volucionário, e muito crime que se pratica 
por ai comprometendo o prestigio dn Re
volução não aconteceria. Afinal d^ conta» 
os abuso» e as irregularidades que ocorrem 
até na imprensa mancomunada com politi
queiros, mercadores o monopolistas sâo 
atentados contra a economia popular quií o 
Governo revolucionário não está vendo, 
mas que existem e cada vez mala se avolu
mam impunemente. 

VERO DE LIMA 

Nova Fase 
Com a instalação da impressora auto

mática e da clicheria em nossas oficinas, o 
que esperamos efetivar em breve, O DIÁ
RIO DE GUARULHOS passará a circular 
na parte da manhã ao invés de à tarde co
mo está sendo ha mais de 10 anos. Alem de 
O DIÁRIO lançarenu» dois semanários e 
uma revista social literária levando a cul
tura e os valores de Guarulhos a todos o« 
centros adiantados do País. Um dos dois M» 
manaríos se dedicará a assuntos do litoral 
paulista. 

SEMPRE COM A REVOLUÇÃO! SEMPRE 
COM O POVO! 

A DIREÇÃO 
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Uma Pergunta 

Revolução 
í; pietmo íjU( OK aut< nlictw revolutio-

ii.irioH levem em consideração que a missão 
'l.i imprensa é servir o povo, o regime c a 
.'.lição e não funcionar como empresa co-
mtrcial e maquina de fazi-r dinheiro e poli-
titaRf-m. Cabe ú Revolução Brasileira a ta
refa de moralizar CSHC- setor de atividade 
social se quiser preservar o ideal revolu
cionário como fonte dr energia responsável 
pelo preparo e construção do Brasil qual 
futura potencia de primeira linha. Certa
mente quc a Imprensa escrita, falada e tel&-
visionaria não pode viver sem dinheiro. Mas 
ci-rlo é também que ela, a legitima impren
sa não vive para o dinheiro i- não existe pa
ra o dinheiro e nem para a politica. Dito 
isKO peço vcnia. para dirigir a scguinlt- por-
Runtu Ros autênticos rcvoluèlonario», esses 
que se cnlrCKam de corpo c alma ao traba
lhe; de soerguer o Pois c recoloca-lo ao la
do das Nações dignas de mert'ccr o respeito 
e a consideração a que tem direito e fazem 
jljs. A pergunta <• esta; Está u imprensa es
crita. rala<iu c televisionada do ISrasíl d"' 
scmpenhando seu papel como veiculo d'.- co
municação racional para esclorecimentó da 
opinião publica conformo os interesses vi
tais da nacionalidade nesta fase de transi
ção quando c exigido do povo brasileiro OH 
maiores sacrifícios em nome do ideal revo
lucionário, (III t'hhH imprensa não jiasha de 
u'tt nwKjuinii dl' fayiT dinheiro c iiriljlien ba-

iin|ii iiMi que BI cHlá. por que entfio perml-
!'• 'I'll tmui pnrtü viva nababeseumento nas 
cnpiials. ajudada e generosamente financia
da, enquanto a outra parle que c a mnis 
Imporinnte por funcionar no Interior pura 
o povo (lue produz auleDlicas riquezas, e vi-
Vil ela A mingua e abandoiuula? 

(Eddcuo de 2:)-4-7:() 

Na Semana 
Santa 

Nesta Semana dn Paixão do Senhor é 
Liiiin eiue cada cristão, qualquer que seja 
sua seiln, modito e iiuiíigue a ,si mesmo acer
ca das razões dn vinda de Jcsu.s c da natu
reza (la doutrina que estabeleceu sobre n 
Terra em nome de Deus, Que cada cristão se 
ponha a dialogar com a propria consdeneia 
relneionando os acoiU(>cimentos dt- cada mi
nuto que pa.ssa com a finalidade daiiuele 
mundo prometido e recomendado pelo Salva-
tior dos homens. 

E indagando a ai mesmo, dialogando com 
a propria etmscicnda, analisando os eventos 
do cotidiano com ns normas que Cristo insti
tuiu para os mortais obedecerem e pelas 
quais se guiarem na vida, o cristão, qualque-
que seja sua seita, verificará que a cristan
dade, ha dois mil anos. vem vivendo e cons
truindo uma realidade individual e coletiva 
diferente daquela realidade pela qual Deus. o 
Criador doa céus e da Terra, enviou seu Pri 
mogenito ao mundo e consentiu que Ele mor-
resse na cruz, a fim de provar aos homens 

que a conquista da vida eterna se realiza 
através da cruz é jamais através da satisfa
ção do instinto e dos prazeres mundanos. 

Indagando, pois, a si mesmo, dialogan
do com a propria consdeneia. analisando os 
fatos de cada dia e hora o cristão, qualquer 
que seja sua seita, chegará à condusão de 
que Jesus foi enviado ao mundo com a mis
são de ensinar os homens não para festejar 
a vida material que a morte reduz a p>ó e a 
nada. mas sim veio para ajudar os homens 
pelo exemplo a tomarem suas existências 
em um processo racional e espiritual de re
denção total, amando a justiça c pratican-
do-a do berço ao tumulo. Veio Ele para a vi
da eterna que se conquista imitando-o em 
tudo. E não veio, de modo algum, para for
mar e engrossar legiõss de hipócritas, de 
parladores e de golpeadores do peito que 
pecam cem vezes ao dia, se arrependera ou
tras tantas vezes e voltam a pecar o dobro 
novamente. 

(Edição de 16-4-73) 

Frente Interíorana 
de Jornalismo 

A Constituição Federal proiu n mono-
polio qualquer que seja sua natureza. Mas 
OH monopólios existem e funcionam impu
nemente, assim mesmo. Existem, sob varias 
modiilidad-'s c funcionam no comercio, nn 
indimtrln. nos Ir.in^fvirtee nn imprensa 

d ; 
'I ó 

íorle o íroco e esmagado e alt a presença e 
ação dos monopolistas d- um fato incontestc. 
AH leis. nesses casos, não conseguem evitar 
as transgressões, porque as corrupções so
ciais evoluem e se verificam a jatos e_oa le-
Ri«laçô','8 vão BCguindo atrás a paaibs de 
tartaruga acompanhadas pela politica que 
prefere a lei do menor esforço, quando não 
se solidariza com os próprios monopolistas. 

Nos setor imprcnKU. por exemplo, que 
è o nosHo setor, os monopolistas funcionam 
ite maneira livre e desenfreada, com seu 
tronco e cabeça fincados nas capitais e os 
seus tentáculos estendendo se pelo Interior 
e explorando o campo que por direito ijcrten 
ce aos jornais e radios locais-monopolios de 
picaretagens dependendo seu poder sugador 
conforme o volume de dinheiros de que dis
põem. Apoiam-nos a sociedade, as entida
des nltruisticns, os pod'.>roseconomicos C os 
políticos que alimentam ambições pessoais 
ou paixões de vindita, ou. ainda, os que 
tem culpa no cartório c esperam purga-las 
sem sofrer castigo, fiados no prestigio dos 
nventurcii'im nionoiiolistOB. 

Sc o Uoverno Revolucionário poi^suiss? 
um Ser\'iço de Inteligência organizado co
mo o possuem as nações adiantadas, a ação 
dos monopolistas seria anulada e a impren
sa escrita e falada do Interior estaria livre 
desses aventureiros. Mas esse serviço não 
existe. E os órgãos de classe que só funcio
nam nos capitais, apenas se lembram dos 
jornais e dos radios interioranos para co
brar o dinheiro das anuidades. Vê-se pelo 
exposto quão necessário e urgente é a arre-
gimentaçào da imprensa escrita e falada do 
Interior, numa frente coesa e aguerrida em 
clitesa propria. 

(Edição de 22-4-73) 

O c ãSO "Estad ao 
Depois que o Julinho Mesquiia morreu 

o jornal "O EsUdo de São Paulo" passou 
a s°r dirigido por jornalistas improvisados 
e neófitos na profissão. Esses rapazes que 
hoje estão orientando o órgão tradicional 
dos Mesquitas alem de jejunos em poUÜca 
geral, não possuem a inteligenda a versati
lidade do seu pai e do seu avó. posto que 
lhes sobra cm dobro a soberba e a presun
ção que herdaram deles. 

Atentem só na infantilidade desses mo 
ços que respondem pela direção da repolhu-
da folha paulistana. Na querela com o Go
vernador estadual eles mandam pubUcar 
que nenhuma falU lhes faz um prejuízo de 
600 mil cruzeiros novos que lhes ocasionaria 
o Governo, mensalmente ao negar-lhes 
publicidade oficial, porque, segundo eles. 
esse prejuízo não chega a representar se
quer um por cento do que o seu jornal arre
cada de materia paga oriunda de fonte par
ticular. Um por cento, ou seja, 99 vezM «K) 
mil cruzeiros novos igual a quase 60 bi
lhões de cruzeiros velhos estariam sendo 
carreados para os cofre» do "Estadão 
mensalmente. Fabuloso, não acham? Mas, 
alguma vez. um jomaUstó por mediocre 
que fosse, terá tido a coragem de fazer se
melhante confissão em publico, sabendo 
que o jornalismo não é comercio nem fon
te de rendas e sim uma forma de presU-
çâo d? ser\'iços de utilidade publica - um 
ideal digamos? A jatanda dos jo%'ens Mes-
quita-s não para ai. porem. Vai alem: Eles 
mandam dizer publicamente que o seu 

, reserva de/onze trilhões 
.. para o quf der e vier... 

e. todo o mundo sa-
s Ijem pobres... Eu 

conheci o jornalista Abner Mouião. o qual 
por determinoçâo do Presidente Getulio 
Vargas, foi interventor Federal de "O Es
tado de São Paulo" dos MesquiUs durante 
oito ani>8. E nos últimos tempos da ditadu
ra andava Ião ruim esse jornal que mal con
seguia manter»? em pé .Tanto que o genro 
de Abner. Sr. Atílio Bonetti. pretendia encam-
pa-lo. E sabem por quanto? Por apenas mil 
enn-eiros. no certeza de que os Mesquitas 
i.uiiais o recuperariam porque, segundo me 
divúa, "eles Unham virado comunistas." Mas 
essa é uma historia que bem merece ser 
t (iniada em melhor ocasião e à parte... O J u 
hiiho c o seu irmão eram comerdantes sa-
íiaz.s e bem reladonados. Conheciam per
feitamente o jogo do liberalismo clássico 
<!»8e liberalismo que rezo; "Tudo para nós 
e nada para vós". Ou; "Cada um por si e 
Deus por todos". Liberalismo esse que mis
tura num saco a liberdade, a livre iniciativa 
a «iconomia. o progresso o comercio ar-
momentista. a prostituição, o contrabando, 
a sonegação, as gu«rras. as revoluções, as 
contra-revoluções, os vicios de todas as es
pécies, e Se enriquec? neles e prospera, "ho
nesta e nobremente". E quando todo esse 
jogo falha, entra em conluios e firma acor
dos rom os comunistas e com os subversi
vos e realiza as mesmas transações, "hone» 
ta e nobremente" sob a capa de coexistên
cia... 

Seja como for. porem, uma coisa e li
quida e certa; A imprensa, tanto a escrita, 
quanto a falada e a televisionada não pode 
ser, melhor, jamais deveria ser considerada 
comercio ou fonte de renda e sim um ideal. 
Disso devem convencer-se os jovens Mes
quitas ã frente dos seus jornais e radio se 
quiserem fazer jornalismo de fato. 

(Edição de 19-4-73) 
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Atos e não 
só Palavras 

Volto ao assunto dos mistérios de 
que é constituída nossa existência na ter
ra. A exist<»ncia dos homens, quero dizer. 
Com efeito è de Justiça que se periiunte: 
o que é o homem? de onde vem? pura 
onde vai? Sflo perguntas que licnm no ar. 
Isto ó perguntas a que so dAo muitas 
respostas , mas nenhuma que reunisse to
das as verdades e apresentasse o homem 
como sendo a síntese de toda a verdade. 
A única coisa que sabemos a respeito 
do h 'mem plenamente, 6 que se trata de 
um ser racional, privilegiado, capaz de 
dominar a materia e a lcançar a imorta
lidade ou escravizar-se i\ materia e des-
t ruir-se com ela. 

Mas o que é materia e o que é es
pirito? 

Knsinava um sAbio religioso ()ue o 
liomem ao nascer traz dentro do si uma 
centelha imortal, que o lornartl invulne
rável aos malefícios da matéria so ele 
Iiir educado no uso dessa centelha divi
na em todas as fases do Sua existência 
lorrena. Mas o homem nAo é educado 
assim. Sua vontade e sua inteligência 
nfto se desenvolvem no afíl de aprovei
tar a hl/, da imortalidade (jue traz den
tro do si para convert r em torva espi
ritual todos os atos de sua existência. 
1'elo contrario, o homem e n l r e g a s o á 

• \ ida material e com isso inutiliza aque
la cente lha divina de que 6 portador 
i'-'i(> .. nascimento. 

!•; como 8P dA esse embotamento, 
i'ssa Inutilizavft" espiritual? Por falta de 
"Minheclmento e dedícavilo. cer tamente. 
Na existência do homem lodo o bem que 
não (• aproveitado rerlunda em desperdí
cio a favor do mal. Mas o aproveitamen
to da centelha divina que o homem traz 
dentro do si ao nascer só £' possível com 
II exercício constante da vontade e da 
inteligência. K esse exercício so realiza 
com atos e nAo com palavras. Pulamos 
multo em fazer o bem, em andar no ca-
mínho do bem, cm evitar o mal. .Mas na 
maioria das ve/cs procedemos de manei
ra oposta. Nem KC(|ucr nos lembramos 
de (lue Jesus , nosso .Senhor e nosso mo
delo do virtudes, fazia acompanhar suas 
pregações com exemplos de caridade e 
amor ao proximo, A palavra «em atos 
nflo é verbo e sim simples palavras (|iie 
o vento leva. 

(Edição de 18-4-73) 

Revolvendo 
o Passado 

Isto aconteceu ontem. Uma pessoa que 
eu via pela primtira vez veio à Redação exi
bir um exemplar de O DIÁRIO DE GUA 
RULHOS e me chamou a atenção para um 
artigo de minha autoria onde eu fazia rcfe-
reneia dt- passagem, ao nome do Presidente 
Getulio Vargas. E comentou o seguinte: 

Que ele, o visitante, era um psicólogo e 
assim sendo achava que eu era um fan do 

falecido ditador, pois eu estaria gravando o 
nomo d i e com letras maiiisculas, prova de 
que ünha-o em especial consUderoção 

Expliquei-lhe que realmente ct>nsidera-
va muito o nome e a memoria do imortal 
c-audilho gaúcho, não como um fan. mas co
mo cidadão reconhecido pek>s sorvi(,-v)s que 
ele prestou à Nação apesar dos niuneroaos 
erros que se devem ã sua ditadura. 

E contei a esse psicoloíjo que eu. ao 
ceUKlir a Revolução do 1930. esperava 
que esse movimento fosse liderado por um 
autentico revolucionário e não por um ex-
ministio do Presidente Washington Luix, 
educado na escola da velha oligarquia na
cional. E por essa razão, na minha humilde 
e ob.scura ptisüção de sonhador e idialista, 
fui eiHit! . i> t-olitieo Getulio Dornelcs Var-

Mas isso nfio poderia justificar senti
mentos de ogcrisa ao Chefe da Nação que 
ocupou o palácio do Catcte pelo "curto es
paço de tempo de 15 anos", menos ainda 
i.^norar oa serviços que prestou ao Pais, en
tre 08 quais a Justii^-a do Trabalho p-Ma 
qual lutei muito na minha ju\'enlude. Getu 
lio, .sem favor algum, foi o Presidente que 
despertou no povo brasileiro o espirito de 
brasilittad'.'. Mas eu teria preferido que esse 
despertar d.' patriotismo tivesse sido opera
do por um autentico revolucionário e não 
por um politico profisaionat. 

(Kdição de 25-4-73) 

Confissão 
Ku tenho grande admiração pelos Inte

lectuais que escrevem e burilam os seus 
escritos. Confes.so que eu, pessoalmnle. não 
íi^.iho e.ssa paciência. Escrevo a jato não le
vando mais que 20 minutos para redigir um 
artigo. Já l.-iuei r-.'fundlr alguns tiaballu'» 
meus sem o conseguir. "A emenda sniu 
pior do quc- o stmeto' como costuma C1Í;-,(.T 
o povo. poiquc cnchia-o« de palavras ('iii-
cei." de frases feitas e de lugares comui .'•. 
Uma peça pesada. E cm consequência 
do malogro desisti para sempre de burilar. 
Escrevo a jato, que-dá mnis certo. . . 

Corta v':z apostei que era capaz de es-
dcvcr 20 artigos em 5 horas df trabalho. 
Perdi a aposta por pontos. Falo de redigir 
materia para jornal e não de produzir 
trabalhos literários. Quanto a estes (contos 
poesias etc). Só me aventuro quando me 
sinto a vontade — "com a vida mansa", 
Mas quando estou? 

Seja como for, é deveras grande minha 
admiração pelos intelectuais que dispõem d«-
tempo e do paciência para ri-ndilhar suas 
produçcM-s. Rcfiro-mc aos intelectuais au
tênticos e não a essa classe bisonha de llte-
ratelhos frustrados que se tornam gramáti
cos ou críticos de tudo só para .satisfazer a 
tara de descer a lenha no lombo dos cscri 
tores. Deles está cheia a socicdade Cer-
ta vez ouvi dizer ou li (não me rrcordo bem) 
que uma dessas "sumidiades' em gramática 
apontara mais de uma dúzia de solecismos 
numa obra publicada pelo grande e imortal 
Ruy. Pura jactância de presunçoso que 
não tem em que se ocupar. Pois "gênios" 
abundam por aí em todas as profissões, pa
ra gáudio do» otários. 

Mas voltemos ao assunto inicial — Mo
rei algum tempo numa pensão que ficava no 
Largo Sete de Setembro, em São Paulo, 
onde hoje se «rgue o Palácio da Justiça. 
Pensão frequentada por estudantes. A noite 
íamos, então, à Biblioteca Publica a poucos 

;'.!-.,-.»-. atuante, ao lado da Igreja ii':i' CMS-
ti.i na Viwi^A Jiwo Mendes, dk-frontc • " -ua-
i\i-..uio pudio do Senado Estadual. Convex-
savainiv- sobiv literatura e literatos. Um 
ou outro rapaz aconselhava que eu deveria 
burilar meus escritos, principalmente as 
poesiaa que eu pwduzia. E lembrava o e-
xemplo de Mario de Andrade que refurv 
dia suas produções literárias mais de vinte 
vezes antes de entrega-las à publidii.ulr 
Tentei e tornei a tentar a fazer o mesmo. 
Mas. confesso, !»em o iniiümo êxito 
mesmo sobrando-me temiH> . . 

(Edição de t 5-7:Í) 

EDITAIS DE 
PROCLAMAS 

l)R, LUUUIVAl, DIÍ Ol.lVKIHA Kscri. 
vão do Registro Civil ctos Pessoas Naturais 
do distrito-sétle do município c conuirca dr 
CiUaruIlios, I'.st. de S. Paulo, etc. 

l'A(,U) SAHK.H que protcndcin se casai 
B apresentaram os <locuin;;iilos exigidos uo 
orligo 180 do C.ódígo vAvii: 

JESUS VAREL1.A e 
I) CELlA NKRYS SERRA 

Ele nascido ^an Ubá. Estado de Mlna«( 
Gerais a l(í de junho de lüãO. profi- .̂são in 
dustriario, estado civil soltoiroH -liojxiifiiúm > 
V residente neste distrito, filho de Ricardo 
Jcse Varella e de D. Maria José Varella. 

Ela na,scida em Avencas. d»ístc Estado 
a 2 th maio de ]9.')3, pr()fí.s.sâo industriaria, 

estado civil solteira, domiciliada e residente 
neste distrito, filha de Chenes Serra Fillu. i 
cie D. Joana Nerys Serra. 

Guarulhos 26 de abril de 1Í73 

DIONÍSIO BARROS GARCIA e 
D. TEREZINIIA RIAL UE NORONHA 

Ele nascido em Espanha a 17 de agosto 
de 1940, profissão pedreiro, estado civil .HOI-
teiro, domiciliado e residente neste distrito, 
filho de José Barros e de D. Carmen Garcia 
Fernandes. 

Ela nascida em Itamonte, Estado de Mi
nas CJerais a 10 de maio cie 1943, profissão 
p. domí-sticas. estado civil .solteira, domici
liada e residente em Itamonte, Estado de 
Mintw Gerais, filha de Manoel Rial Diz. e de 
D, NortldiCH Rial da Fonseca. 

Ctuarulhos 28 d,- abril de 1973 

VALTER FARID JULIO e 
D. ANA LUIZ A RAMOS 

Ele nascido em Alvares Florence, deste 
Estado a 21 de fevereiro de 1951, profissão 
enfermeiro, í-íttado civil solteiro, domiciliado 
e resl(k.-nte neste distrito, filho de Antonio 
Francisco JulIo e de D .Adelina Francisco 

Julio, 
Ela nascida em Nazaré Paulista, deste 

Ehtado a 26 de outubro de 1945. profbtsãü 
industriaria, estado dvil solteira, domicilia
da e residente neste distrito, filha de Manoel 
Sanches Ramos e de D. Doralba Harbo/a 
Ramos, 

Guarulhos 27 de abril de 1973 
Se alguém souber de algum Impedimen

to, oponha-o na forma da le': 
Lavro o presente para aer afixado c 

publicado pelo jornal "O DIÁRIO DE GUA
RULHOS" no dia 30 de abril de 1973, 

DR. LOURIVAL DE OLIVEIRA 



NO DIA DO 
TRABALHO 

o estflo de jornalismo adotado pelo "Es
tadão" visando fins importimos se chama 
"morde e sopra", ou seja, "uma no cravo, 
outra na ferradura*. Estilo esse que está no 
sangue. É talvez por essa razão que o ban
queiro Herbert Levy faz questão de botar le
nha na fogueira. Alias, por trás dessa briga 
com o governador Laudo Natel fervilham 
talvez interesses econômicos e financei
ros, ou ainda conspiração disfarçada de 
politicos anti-revolucionarios, procurando 
desesperadamente criar aqui um dima pare
cido com aquele do tempo da Aliança Libt-ral 
clima de conspiração cuja tática consiste em 
negar as obras e os benefícios do regime em 
vigor destacando só os defeitos. 

Mas o genro do falecido professor Wal-
demar Ferreira deveria considerar que os 
tempos são outros e que as conspirações dos 
"cartolas" não chegam a convencer o povo 
paulista com a facilidade de antigamente. O 
povQ paulista evoluiu muito e não é faeil 
engana-lo com promessas separatistas, por
que hoje o que São Paulo deseja é ver o 
Brasil agigantar-se pelo de8envolvim<nto cada 
vez maior, acelerado pela Revolução. O de-
senvol'/imrnto do Brasil significa também o 
agigantamento de São Paulo como parque 
industrial de primeira linha, uma vez que re
sulta na criação de novos mercados para os 
produtos e capitais paulistas. 

Hoje em dáa o empresariado bandeirante 
não é mate aquela fanúlia submissa às mano
bras da cupula udcjrlsta de politicos apaixo
nados e cRoistas. Os poderes econômicos c fi-
nanw-iroH de nossos dias são dotados áe vi-

• rrca dos problemas sociais 
que para São Paulo pro-

i i . i i i iii->i.. r lu.iiiicr seu progresso em alto 
riivcl tem n necessidade de desenvolver o 
l̂ uiH de Norte a Sul. iwrqur o mercado inter
no ó o será .sempr<> o campt) id<'jil para a co-
locnçíio d<* grande parte de seus produtos. E 
a (ficioncia econômica dos mercados depen
de da qufilidadr da massa consumidora. E é 
a politica em c)ue a Ri-volução está empenha
da. Quanto mais desenvolvido o Brasil, 
maior e mais solida a riqueza de São Paulo 
O empresário esclarecido e culto de São Pau
lo sabe ^880 c nâo endossará a politica do 

grupos dos Levys que tem no "Estadão" sua 
trombeta engasgada: anti-revolucionária e 
subversiva, â o Paulo quer tralwlhar. E O 
bom trabalho quor paz e segurança. A paz 
e a segurança Áo justamente as duas indis
pensáveis necessidades sociais que os agita
dores (Kultos comprometem através da co
laboração de certa imprensa. Agitar 
os setores trabalhistas de maior densidade 
como sfio 08 setores ferroviários é tática feli
na de todos os conspiradores politicos ou 
ideológicos. Descontentando e agitando a fa
mília ferroviária atinge-ae a sociedade e o re-
gimo em cheio, com a ameaça c paralisação 
dos meios de transportes. Alertamos as auto
ridades revolucionarias em relação a esse 
grave perigo social. Fazemoe ao mesmo tem
po um apelo aos ferroviário» esclarecidos e 
amantes do Brasil e de S. Paulo que repilam 
com todas as suas forças e sentimentos de 
brasilidade as torpes manobras de agitado
res, quisquer que sejam eles . 

(Edição de 27-4-73) 
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A V I S O A P B A Ç A 

Os redbos correspondentes i s cobranças de 
D DLARIO DE GUARULHOS, são numera
dos e a.<>sinados pelo seu diretor sr. VERO 
DE LI.MA ou sua esposa dona EULÁLIA 
HOSSEPIAN DE LI.MA. Não se respoosa-
biliza esta D/reçfio, por pagamentos efetua
dos a terceiros sem a observância das con-
iiçõn acima, salvo quando com chequei* 

emitidos em nome deste jornal. 
O DIÁRIO DE GUARULHOS não tem liga 
ção com nenhum outro jornal. As pessoas 
autorizadas a fazer uso do seu nome para 
«Vgariar anundos e assinaturas são as que 
constam do expedient' 

EDITAL 

CARTÓRIO DE R E G I S r a O DE IMÓVEIS 
DA COMARCA DE GUARULHC6 

O Dr. CLÁUDIO MALVA VALENTE. 
Oficial do Cartório de Registro de Imóveis 
da Comarca de Guarulhos. Estado dr São 
Paulo, na forma da )d . 

FAZ S.ABER a Sra. Amália Maria de 
Jesus Santas, brasileiro, solteira, maior, de 
prendas domésticas, cujo endereço, consta 
como sendo a Avenida I. lote 4, quadra 51, 
na cidade Parque Alvorada, em Guarulhos. 
neste Estado; a Sra. Ana Maria Fernandes. 
brasQeira. solteira, maior, de prendas ck>-
mésticas cujo endereço consta como sendo 
à Rua III. n ' 24. da quadra 51. na Cidade 
Parque Alvorada, em Guarulhos, neste Es
tado; ao Sr . Antonio Marques, brasileiro, 
casado, comerdario. cujo endereço consta 
como sendo á Rua IV, lote 39, quadra R-ll 
na Cidade Parque Alvorada, em Guarulhos 
neste EsUdo; ao Sr. Ferdinando Pereira de 
Oliveira, brasileiro, casado, comcrciario. 
cujo endereço consta como sendo à Rua VI. 
lote 18. quadra 9. na Cidade Parque Alvora
da, em Guarulhos,, neste Estado; ao Sr. 
Fernando Ferreira Braga, brasileiro, casado, 
contador, cujo endereço consta como sendo 
à Rua IH, lote 13. quadra 35, na Cidade Par
que Alvorada, em Guarulhos, neste Estado; 
ao Sr. G«nario Silva Bastos, brasileiro, ca
sado, comerciario. cujo endereço consta co
mo sendo à Avenida I. lote 4, quadra 41. na 
Cidade Parque Alvorada, em Guarulhos. 
neste Estado; ao Sr. Geraldo Cabral de Oli
veira, brasileiro, casado, prensista, cujo en
dereço consta como sendo à Rua XV, lote 21. 
quadira 28. na Cidade Parque Alvorada, em 
Guariilhos. neste Estado; ao Sr. Geraldo 
Coelho Ponciano. brasileiro, casado, pintor, 
cujo endereço consta como sendo à Rua XVI 

lote 24, quadra 31. na Cidade Parque Alvo
rada, em Guarulhos., neste Estado: ao Sr . 
João Vitor de Jesus, brasileiro, solteiro, 
maior, vidraceiro, cujo endereço consta co
mo sendo à Rua IV, loto 2. quadra R-9. na 
Cidade Parque Alvorada, em Guarulhos. 
neste Estado, ao Sr. José Henrique de Lima. 
brasfleiro. casado, comerciario, cujo endere
ço consta como sendo à Rua lU, lote 17. 
quadra 51. na Cidade Parque Alvorada, em 
Guarulhos. neste Estado; ao Sr. José Ma
ria Bertran. Espanhol, casado, comerciante, 
cujo endereço consta como sendo à Rua 
XX\' . lote 13. quadra 33, na Cidade Parque 
Alvorada em Guarulhos, neste Est. ao sr. Jo
sé Martins Vargas, brasileiro, solteiro, maior 
garçon. cujo endereço consta como sendo à 
Rua XXII. lote 2, quadra 53. na Cidade Par
que Alvorada, cm Guarulhos, neste Estado: 
ao Sr. José de Souza Silva, brasileiro, sol
teiro, maior industriárío. cujo endereço cons
ta como sendo à Rua Lil>ano n^ 1, em Gua
rulhos, neste Estado; ao Sr. Lino José dos 
Santos brasileiro, casado, pedreiro, cujo en
dereço consta como sendo à Rua XV. lote 
19, quadra 28. na Cidade Parque AK-orada. 
cm Guarulhos, neste Estado; aos Srs. Luiz 
Noia da Silva e Julieta Urbana da Costa, 
brasileiros, solteiros, maiores, ele pedreiro, 
ela comerciaria cujo endereço consta como 
-sendo à Rua 20, n̂ " 21. no Jardim Maria Dir-
ce. em Guarulhos. ncstc Estado; ao Sr. Ma
noel Alves Meira, brasileiro, casado, carpin
teiro, cujo enderço consta como sendo à 
Rua III. lote 20. quadra 51. na Cidade Par
que Alvorada em Guarulhos. neste Estado; 
as Sras. Maria de Lourdes e Maria das Gra
ças, brasileiras, primeira casada, segimda 
solteira, maior, ambas de prendas domesti
cas, cujo endereço consta como sendo à Rua 
IV. lote 25. quacka 53. na Cidade Parque 
Alvorada, em Guarulhos. neste Estado; ao 
Sr. Osvaldo Cova, brasileiro, casado, comer
ciario. cujo endereço consta como sendo à 
Rua XXII. lote 10, quadra 53, na Cidade 
Parque Alvorada, em Guarulhos, neste Es 
lado; ao Sr. Paulino José da Silva, brasilei 
ro. casado, comerciario. cujo encfereço con» 
ta como sendo a Rua III, lote 23 quadra 55. 
na Cidsde Parque Alvorada, em Guarulho.>!. 
neste Estado, ao Sr. Walter Antonio Loj^es 
Ferreira, brasileiro, solteiro, maior, rádio-
Iccnico, cujo endereço consta como sendo à 
R. IV. lote 31. quadra R-ll, na Cidade Pque. 
Alvorada em Guarulhos. neste Estado; que 
no processo de inscrição do loteamento de
nominado "Cidade Parque Alvorada", de 
n ' 41. fls. 258. do livro 8-B, deste Cartório, 
o Sr. Estevam Franco, brasileiro, casado, 
proprietário, com endereço à Praça da Sc, 
n ' 21, e ' andar, sala 603, expediu cartas ao» 
referidos senhores, através deste Cartório, 
para notificação dos mesmos para que pa
guem as prestações em atrazo do preço do 
lote de terreno a elea compromisso à venda 
(e ou prometido ceder), do referido lotea
mento, c, como não foram os meamos en
contrados nos endereços indicados, proceda-
Se à notificação dos meamos através deste 
edital que será publicado duas vezes, pelo 
menos, no Jornal Oficial e em Jornal da Sede 
da Comarca de eleição, na forma do § 3^, 
do art. 14. do Dec. n ' 3079 de 15-9-38, que 
regulamentou o Dec. Lei n» 58, de 10-12-37, 
para que os mesmos paguem as prestações 
do preço do lote de terreno de que «âo com-
promissários compradores ou promitentes 
cedentes, juros e mais os encargos legais, 
dentro do prazo de 30 (trinta) dias após 
10 (dez) dias da ultima publicaçãu deste edi
tal, findo os quais e não satisfeito o paga
mento proceder-sc-á a rescisão doe respec 
tivos contratos e canceladas as inscrições, 
na forma da lei. 

Guarulhos, 28 de abril de 1973 
O Oficial de Registro de Imóveis, 

Dr Claaifio Malva Valente 


